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- O r efcYr nüsrw é UEI dos inst rumento s utiliztid o s pel n bure;uesiR para C O!!_ 

,.trolar c aba f ar as luta s p opulares dum modo geral e _ a s luta s . e studantis, 
·e.m particul a r, pa ra t ent a r ovi tar que a .s'ua dominaçã o de cla sse s e j 2. po .§. 

· ta em causa~- J á antes do : 25 d€ Abril, ·sob a s qur!:ls c ondiçõe s do od i o so 
.. ·· r egi1:1e f<.~_ séista, os r e formistas conced iam valiosos . serviços à classe do­

, ·minP.nte; sendo a sua CCÜ?.,hóraçê:o com ?,~r, .. ,~ÓrÇB.S· ' JlO lÍticé~S n o pode r d esca-
r ado.. Ningüém jamttis · ~ e squece~ a extreÍn.él' actividade dos reformistas ~ - no 

,~· . , s.e .u a:f:'l. de: oesviar a s luta s por~ulareg; P:n ra objectivos dcEJocrático-burgue 
. ~ : se·s ~·- Ninguém . esquecerá o seu a fã,, de c.o.I::J.b orEl.r c om é) ;r'egi me n n s fantocha~ · 
.; . ,. dns eleitor~ü~: _9 legitimando-as, : que ·éb·l. o que- -os fa.scist <:t s q!fe r~ á.m pttra 

X d ize:P ·) I'l que erarri U....m· governo illegà i"-? ql,le $.té Q.esbaratava t Ddcs o s . "oposi 
~" ·,~ t ores " . Ni nguém e squecerá t ambém no · que nos diz respeit c:> , embo r a não :s6 

· .:a JlÓs 9 os r r o cesso s tr.;üç ne iros utili zados pelos r e f hr mis t as : e r2.m o s a­
. · b&L;;::o a.ss in2,dÇ.1 S 9 e r am ~~s pedinchéi. s · junto · da s " nutori de:.de s" 9 e r am .:: s t en­

' t Eltiv ~-• s pELrE.l d e svi cu::' as c. t e nçõcs dos estudante:s dos s e us reuis obj e cti­
,vop;.:q: C:oncentr<tr as luta s estuC1 2.ntis em · obj ectivos que nc:' ma i or pilrt e 

· dos :: ca sos era:r1 ut6picos e como t ;-:ü r ·eRcqionários sol1 as c ond ições do fa~ 
cismo ; r eferimo-nos às ass ocia çõe s . que n a a lture eram f á cilmente C'•ntro­

;_la~as ··· "c· · sz; rrec-c ss~.rio f e chr:tde. s pe l ét s a ut orid a d e s d evido à falta de org~ 
ni~açfo na ·base dos estudc:mtes 9· que em t n is condições e· nãõ só 9 devia 
:::-er o oh:je:Ctivo p rimor d ial ·. ·. · . . 

· 'Se já 'cm:t:e s os r e formist e. s tinhP.m um pape l 'import ante n a ôomin· c.~ç~o de 
:<clDcsse' d.2. _hlirgues i a , f o i s obre tudo· c om o 25 de Abril que n classe domi-

n2nte p r ocurou ::di.nc é~ c12.E~ent e o . apo io (:o s r e forr.nist é.'ls na mrmut cnç~c do 
' . :.s.ist emc;.; tt::n t e,nd o encontr;::-, r Ftu i o s que substj túiss em c)s <~nt:!,go s pnra evi­
. ·- <:: >;J;çr 2 fl ivltlgação étc .. i de i a s ·p r ogres.sista s. Foi por issq que após o 2_5 de 

. ·"f;.J)f'il f r-rilm c cmccél id ;--t S t odn s a s facilid étde s Ro s ref ,-·:r mistns no as s a l t o 
-ho s po stos d~ direcçõei sindica is e pos t os de c orubnrt os aJm inistr2tivcs.E 
evi ctent e que t ;<. l foi possível p orque C1 e v id o à uhcr:,nça " ~_:k f ~: s ei sr:1.o ~~s m:o . .§_ 
sn.s pc:p u l 8res e estud a ntis .em particul<lr se. en ccmtravt:.m pouc o Ci r gr:riiza.=· 

--_....;";,..._~. - - - --~ -- . ' --.::- ·- -- ~- -
CtFl S. 

Ho j e 9 Cffi r egi me de demncraci a burguesa, c om o ~vanç o do tr~balho p ro ~ 
grc?ss i s t G. e " :=',vanç o da lU.t R ·eh;_ cl ;::1 ssc op~rárü--: 9 as pos ições vfrc-se d<'; f~ 
nindc e cad ;l vez w:üs l a r gos s e ctor e s do s e stud~mtes corrte ç c:t~ t a c cmp re e n­
c! cr a IFlture z ;;·; políticr: d o. r é f c>n<üsr.rF.i . · ;~ s ua nrátic~: 9 l1c t ::t 2. o r ov a em to 
dr~s as es c olas 9 - n:?~s c. r.., rn. is sões de gcs tfi:o 9 n a nê,sso. e.sscs si a çãc ~ 2tr2.v~s dn 
ex-Ll r c cção G0 r~l, prática essa de c ontrole e curulist2 om f 2 c e das mais 
vari:d ~s lutas r e sulta necessáriamentB. daquil o que ~ parR eles a situa ­
ção politica a ctua l e qual a posi ção d o s es tud an~es tace ~ luta de ela s 
ses que nes t e mQ!llent o se es tá 2, 2,gu d iz2. r no nosso p a ís. E t :: lnbém Equi ã 
us a pos ição 9 f a c e ao av anço dA classe oper~ria n e ste ~onflit o se traduz 
em c i'tlunié~r e séf~bo t nr 2,8 , j us fns . lut a s (~os trr:(b;:üh2.d or es . 

Inf il tradns n o r:Jnvü'tt:;nto ' ·estudantil. e :Lc~~;; p r c curc-:.m r~ .. t c~élo o tr:::ns e o 
r'ce'mÍn i.o d[<s assoc ~/·:c.ções l Ja rP.. à í e m.pregar cr:1 a sua _tJclít ica trcüçoeira en­
trando num des é: éi r áclo c o l abo r 2. ci onisn}(' ele classe, d;'n,~l> _ y i dr~ e t ent a n do 

f azer venc e r nas n os s a s c6s~ns aqui J.o que a burguesi a ~ libera l v~ neste 
morrwntn _pa rFt rLc l hor ga. r antir a fo rmz~ çfio 0e qu2.clrns técnicos 9 q ue gnran­
t arn e não ponham em ca usa o sist8mn c ap ita lista r il S suas s orrateirss en­
trcvist_~_l S çom o I~E C f: 8. c1efesn. cega d e tod os os clesr~a c hc; s ernanado ~ por ~ 
que l f: r:.lin i stéri o sê:o umc:t rornv2 ev i dente do se u servilisnw e ob ed iencia 
ao s i n t eresse da burguesi6 liberal. 

Com 2 c ompreens?to crc s cente r e l ns es tucnnte s Cl ê' n 2 ture zct c1 o r efo r mi s­
mo e do seu f i&! l a c a i o - a ex-Dire cção Geral - en c e t ou-s e um r rocesso 
para o c nBbat e r e enterrar ~ar~ sempre . A pnsiç~o i nequívo ca d~ s es tudan 
t es n a última ;.. :3sembleia r·1agn a 9 8.0 demitirem cs d irigen tes r e f o r mista s7 
deverá esr para n 6s não o fim de st8. lut a , mas o re dobr~r de e sforços pa­
r a que em t~dos os cursos os mais l a r go s se ctores de 8s tud 2ntes l evem a 
cabo ) s e u fl c sr::l2.s ca r 2ment u t u t.:ü. 

:o~n tro Cio s e u tiro de s.c tua çõ:o se enque.d r a a c élmt:' anhé! d e co.lúni :c:t s e 
dE: b ::Jét''G•' S quE:. L~:nçr~rn.rn,tc::nt o C1 n ível na ci on ~ü c orw re P,i nnn. l
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is ol amento dá D.G-,.P. d os e studantes ·e o isolanento de_stes do rest o da popu 
l a çã o ' a través . c·o b oicot e ' sistemático da informação _po r eles c ontrolada e 

. d iz endo q_ue f oi ULl b a n d-o ·êe , arrua 'c e irQs e vânda l os que t omaram a A:AC de a s . 
·s e:- . -~ to , q_üé é ri?cessá ri o ,R _po pulr:Ção e sta r vigilant e _vo rque a re 2 cçffo esta~ · 

a organ::..zêi r -;-s e nas es c oJ q,s, etc. ·Afiás . nut·ra·· cpisa não s_t; ri a de s spe r a r . 
. po i s o p r 'ópri ó nünistro Alvá ro Cunha i , r e f e riu os a-contecimentos de Coimbra 

'num comí-cio da 'UEC, 'on de Cé:t lun'iou os estudante:s fie -:C oimbra · ao · fazer falsa,s 
a firmaç ões e ao apo i 2r-s e no fact o da D.G.P~ ter sid o eleita ' po r um número 

.restrito,de. e studantes pa ra ocultar o. demissão incontestRve,lmehte mossj.va · 
.de ex-Di!'h cç 2(\ Ger?.. l r e f ormista. . ._ _ _ _. ._ · · . 

A derrJ. issão do s : r e f or mistas, que embo r s. . - estamos- é1 iss o c ons cientes:-· n~o 
se j R o re su1 t ado da luta· d e fini ti v n.ment c vi t orios'R. c entre, o· r e f o rmismo , 6; 

-- api:: sar êl\ss0, um en orme p a ss o em frente se t .•.ldos os estÚél <'}ntes p rr:gre-ssi~­
t a s e r e,lo lucicmário s - já c nnsc i ent ern.E.:rt t e · ctnti-refC1rrD .. ist c.. s ..:. : de cidam :pÔr . 
!!lÊt os n a ._ lt1"t 8. ·anti'-re f ormista 9 , 1evan dc> a c a bo uma d enl,Ínci a ' ~-- urr:t d esme,$ç_arai... 

_ mEmt o cl? t oo os oS" . ::ispe ct os · c c·ncr€tos ·Çlo r €f c>rmismo e 2s sua s implica ções 
t t.~ ó ricas junto de t odos ·-o s estuclB.ntes · - cuj o número é c aGEt v e z men or ,. - .q_u0 
nss t c n; r,-:-~Ó nt0 possam :-:{ inda vir a ·ser una b a se de apoio do r e f nrrüsrao ~ S6 
·". s s i:n.~ rnc cliarite u· t:~ :>.iJ ;l. lhÓ. Rctivo de t nd os n6s a AAC s e t o rnorá -num orgão ' 
vivo C:. e di s ,çuss ào po litica 9 num2 verc1ndei r 0_ a ssociação de e studant e s, reg_!. : 
('la ue l n mais c: ,:-inl a demo Ci él CÍA.. 

Entie~2nt o r Bê.. liz EL - SE:;: h o j e umE:. Assemblcüi Hagna ond e vão ser debatido s . 
:>.l ; 'J.ns "._d,os maís i ôpc.·rt a ntes prrb l 8mas que o s e studsnt c s têm a res olve-r·_· .de ­
mc:re n tc1_;'' · :::qmü- é ~ que s:t êr. ·) doJ fúnci'on nment o da AAC, c- ride s e :inclui C'· p r obl.§. 
m~ J.a úti ~ização elo' o.pnr e lho t e c:ilico; :8 o p r oblema c~ a UNEP: é ou não W H .o ­
bJ-c -~ t ivo ;. jüstc 'e n e c e ssári o ? Aqui é~ in<S. it se c o loca a . que stftO de s a b e r qua l 
UNJ"<:;~c e . q1J.P.nd o a Cr·nstruir .. . _ . . · ' · 

E p~ç~i sament e"por exi st irem t od os ~ st ~ s p r oblem&s que , s e t ornR necess~ 
riR Uma 2rt1p l a d iscussão à vo lta . c1 e l es, n f\ •l só . P ' 'rque·- é a tré vtCs · d;::~ d iscus,.. ·­
s ~o _ qqp a vida da Ass ncia çã6 se d in~ni zn , mns t amb6m p (1 rq_ue ~ da s o luçã9 a 
do..r a c.st e s pr op l em2s que depende a lutP, d•J s es tudant'e s. - .. · · 

POR:. mtA M3-sociAç7DJ PROGRESSIS TA: .. 
- ... 

LUIJ.,:ENO~ CONTRA 'o . REFOB}IISIJIQ E 0 CUPULISHO! · 

Co imbra , . 17 de De zembro ~ e 1974 
~ ,· . 
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·. 

f\1AGNA 17 li 


	1974_12_17_D_XXXXX_108
	1974_12_17_D_XXXXX_109

